
Senhoras e Senhores, boa tarde. 

Mais um ciclo se inicia neste 1º de fevereiro de 2019. 

O sentimento que me define neste momento é de sincera gratidão 

aos meus pares pela confiança em mim depositada para presidir o Poder 

Judiciário do Estado do Tocantins no biênio administrativo que hoje 

inauguramos. 

2019. A terceira década do segundo milênio já mostra seus traços. 

No Brasil, a Constituição da República alcança maturidade. Já são 

trinta anos de estabilidade do regime político. 

Democracia consolidada e, com isso, clamor social reforçado pela 

realização dos direitos e garantias consagrados no texto da nossa Carta 

Fundamental.  

No mundo, vivemos a pós-modernidade: era de realidade virtual, 

inteligência artificial, internet das coisas; momento de intensas 

transformações e inquietações sociais; novos valores se apresentam, 

planejam-se novos ideais. A globalização gera seus frutos: 

multiculturalismo e pluralidade. 

A complexidade das relações sociais parece não encontrar limites. 

A subjetividade entra em cena e demanda novos olhares. A inquietação 

social não é pouca e exige atenção da atuação institucional dos Poderes 

da República. 

Nesse mar agitado – talvez no centro – cá estamos nós, Poder 

Judiciário, imbuídos da missão, reelaborada em 2015 pelas premissas do 

Código de Processo Civil, de construção conjunta da paz social, em 

substituição ao que antes se denominava por entrega da paz social. 

Precisamos, de fato, fortalecer nossas bases e ampliar essa 

construção conjunta da paz social. Árdua missão. 

O Poder Judiciário aplica, para tanto, de um importante 

instrumento de gestão pública, consistente no planejamento das suas 



ações e projetos, alinhados aos macrodesafios apresentados pelo 

Conselho Nacional de Justiça. É o que denominamos de Planejamento 

Estratégico. 

Historicamente o Poder Judiciário pauta suas ações pelo 

planejamento e, o último, instituído em 2014, compreendeu o 

Planejamento Estratégico para o período de 2015 a 2020. 

Estabeleceu-se, naquela oportunidade, nossa Missão, nossa Visão 

e nossos Valores. Construímos, a partir dos macrodesafios estabelecidos 

pelo CNJ, 30 (trinta) projetos e 30 (trinta) metas, cuja execução é de 

responsabilidade conjunta de magistrados e servidores. 

Governança judiciária, aperfeiçoamento da gestão de custos, 

melhoria da gestão de pessoas e infraestrutura alicerçaram, para as 

gestões que se seguiram, a celeridade da prestação jurisdicional e a busca 

pela efetivação de direitos da cidadania. 

Os desafios ainda se fazem presentes. Combate contínuo à 

corrupção e à improbidade administrativa, fortalecimento das soluções 

alternativas de conflitos e aprimoramento da gestão da justiça criminal 

constituem objetivos permanentes, aos quais precisamos nos manter 

atentos. 

A estes objetivos vamos, juntos, integrar ferramentas apropriadas 

à nova realidade e constituir os novos objetivos e desafios do 

planejamento estratégico 2021/2025. 

Imbuídos desse espírito, primaremos, fundamentados na 

condução colegiada desta Casa, pela racionalidade na aplicação dos 

recursos. 

Abraçaremos os desafios da nova era, na busca de incorporar, ao 

que é mecânico, ferramentas tecnológicas modernas e inovadoras, 

priorizando a intelectualidade humana para a atividade fim. 

Para tanto, confiamos no apoio, como sempre foi dado, da 

Corregedoria Geral da Justiça, da Escola Superior da Magistratura e da 



Ouvidoria Judiciária, órgãos de excelência desta Corte, assim como do 

apoio dos eminentes e indispensáveis colegas deste Tribunal de Justiça. 

De mesma importância são os advogados, promotores, defensores 

públicos, procuradores e demais atores do sistema judicial, todos 

indispensáveis à administração da Justiça, verdadeiros guardiões da 

Constituição. 

É preciso acreditar no potencial humano para que um mundo 

diferente seja possível. Essa instituição, que todos nós integramos, é feita 

por pessoas de grande talento. E as pessoas que verdadeiramente 

constituem o Poder Judiciário – magistrados, servidores e colaboradores – 

são o maior valor que temos. 

Juntos e harmonicamente, podemos avançar muito, na busca por 

uma Justiça Cidadã. Tenho certeza que todos nós queremos isso e 

caminharemos juntos nesta direção. 

Na linha do trabalho desenvolvido pelos meus antecessores, 

conduziremos este Tribunal na rota da excelência da prestação 

jurisdicional, que a sociedade merece. 

Precisamos pensar grande. Temos competência, temos disposição, 

temos sabedoria e temos braços fortes. Temos tudo para sermos o melhor 

Tribunal do País. 

Finalizo a minha fala com o ensinamento de Ulpiano, que diz: 

 

“Viver honestamente,  

A ninguém ofender,  

Dar a cada um o que é seu” 

 

Com esta frase, gostaria de homenagear, com grande emoção, o 

Professor Jouberto Uchôa de Mendonça, Magnífico Reitor da 



Universidade Tiradentes, presente nesta solenidade, onde tive a honra de 

me formar bacharel em Direito, e dizer que esse ensinamento foi lei 

durante toda a minha trajetória jurídica e continuará marcando de 

maneira positiva minha atuação na Presidência do Tribunal de Justiça do 

Tocantins.  

Conto com todos vocês nesta missão, e tenho certeza de que, com 

esforço conjunto, alcançaremos sucesso. 

Muito Obrigado! 

 

 

 

 


